
se consolidou - PDC com um lugar ao
verdadeiro desastre para o p °  tc .0nf5istiram

Q
rts A lvura  ae 3 de mitnh» 

um verdadeiro desastre para T o ®0n8istiram 
Democrático. A não bastar a s°cial
so Ramos e a perda de-posicõe« ?  dV r  Cel' 
Estados da Federação, os re S ? r f  diversos 
não lhe foram favoráveis. Abertas »« 6m • Lajes 
un as a euforia tomou conta da L  Primeiras 
pa ecia vencer estrondosamente T m e d i? 0 QUe 
rém, que as apurações foram itintiiín!^ d V po' 
ros e os distritos passaram a g a E d°tP°S bair‘ PTB, a UDN e o PDC. ganllar .terreno o

Ainda é cedo para se analizar fríamente os

o l
reflexos do pleito que passou. En etanto, algu­
ma coisa já pode ser apontado co a liquidez. O 
i SD, apesar de ter feito uma cai ipanha vigo­
rosa e de se ter organizado com >erfeição pa­
ra o dia do pleito, conseguindo o máximo, não 
alcançou a maioria que sempre deteve em La­
jes. A UDN que em 1954 fora aliada do PL e 
fizera 5 representantes desceu para 4, embora 
tenha mantido sua posição no interior, caindo, 
na cidade. O PDC, abrigando em suas fileiras1 
candidatos de outros partidos, logrou um lugar 
ao sol. E o PTB consolidou sua posição: é a ter­

ceira força em nosso Municipio, como tauiSém 
no Estado. Apenas o PL, embora com expressi­
va votação, não teve chance. Uma observação 
apenas cabe a respeito das eleições ‘em nosso 
Municipio: O PSD não é mais maioria absoluta. 
Somando-se as legendas da UDN, do PT‘ , do 
PDC e do PL, alcança-se 13.094 votos; eodtra 
10.315 do PSD. Estes números, que dão uma di­
ferença de 2.779 contra o PSD, certamente in­
fluirão nos próximos pleitos, levando-se ainda 
em conta de ser Lajes o quartel general do 
pessedismo.

Vereadores Eleitos
tado Oscar Schweltee?! MaToe^Arnune^RÍmos Nil' 
zotto gen0 VCS’ Ant0nÍ° MaCed° c Otacmo Gran- 

Pela União Democrática Nacional: César de A-

^ í a ^ b S r - Vieira Miguei B»bi sobri-
Pelo Partido Trabalhista Brasileiro; Dr. Domingos 

Valente Junior e Dr. Aron Kipel s
Pelo Partido Democrata Cristão: Licinio de Cordova

c
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Boa a posição do PTB lajeano
I

O Diretório do PTB de Lajes parece ter logrado todos seus inten­
tos. Conduziu para a Camara de Vereadores dois representantes, como de­
sejava, numa situação comoda e destacada já que foi a única agremiação 
a eleger dois diplomados, o Dr. Domingos Valente Junior e o Dr. Aron Ki­
pel. O PTB no Estado elegeu um deputado federal: Doutel de Andrade, 
candidato do Diretório local, onde alcançou, apesar da campanha relâmpa­
go que fez, mais de dois mil votos. Embora não confirmada oficialmente, 
parece assegurada a eleição do sr. Evilasio N. Caon, já que as noticicias 
vindas de Florianópolis o dão como o mais votado do PTB. Assegurada a 
eleição do Presidente da Camara terá o trabalhismo em Lajes obtido exito 
total.

Faleceu o Santo PAPA
Vitimado por cruel enfermidade, e que se 

agravou nestes últimos dias, faleceu na ma­
drugada do dia 9 (Quinta feira) em sua resi­
dência de verão no Castel Gandolfo, Sua San­
tidade o Papa Pio XII, gloriosamente reinante 
desde o ano de 1938, quando sucedeu ao Papa 
Pio XI.

O Santo Padre contava 82 anos, mas pos- 
suia uma aparência jovem motivo que o tor­
nou >enquisto em todo o mundo, pois era por­
tador de qualidades benéficas, e o seus an- 
ceios era por ver convertida este mundo cheio 
de ambições e guerras, numa verdadeira paz 
mundial entre os povos.

Dentro de 16 dias será convocado o con- 
sistorio, afim de ser escolhido o futuro Papa, 
que substituirá o extinto Chefe da Igreja Ca­
tólica.

Resultado oficial do pleito no municipio de Lajes
Senado Federal

Senador:
Carlos Gomes de Oliveira
Irineu Bornhausen
Celso Ramos
Votos em; branco
anulados
Total

Suplente de Senador:
Teimo Vieira Ribeiro
Brazilío Celestino de Oliveira
Jade Magalhães
Votos em branco
anulados
Total

Camara Federal
Legendas:
União Democrática Nacional 
Bartido Social Democrático 
Partido Trabalhista Brasileiro 
Votos em branco 
Anulados 
Total

2.670
7.994

12.456
997
655

24.772

2.370
7.346

12.228
2.288

540
24.772

6939
13.657
2.276
1.545

355
24.772

Votação preferencial 
União Democrática Nacional

Afonso Wanderlei Junior 
Antonio Carlos Kondor Reis

40
24

Aroldo Carneiro de Carvalho 
Brazilio Celestino de Oliveira 
Celso Ramos Branco 
Irineu Bornhausen 
João Bayer Filho 
Fernando José Caldeiras Bastos 
Lanro Carneiro Layola 
Pelágio Parigot de Souza 
Waldemar (Rupp 
Walmor de Aguiar Borges 
Soma
Somente legenda 
Total

Partido Social Democratic :>:
Arão Rebelo 
Aristiliano Ramos 
Atilio Fontana 
Elias Adaime 
Érico Muller 
Joaquim Ramos 
Lenoir Vargas Ferreira 
Osmar Cunha 
Wilmar Orlando Dias 
Soma
Somente legenda 
Total

Partido Trabalhista Brasileiro:
José Mnunda Ramos 
Atilio Ferreira Miranda 
José Viforino de Lima 
Rodrigo de Oliveira Lobo

6( )  

15 
6.497 

2 I 
32 
37 
11 
98 
71 
19 

6 933 
6

6.939

22 
10.631 

48 
1 885 

90 
346 

3 
312 
296 

13 633 
24 

13 657

15
1
1
1

Armindo Marcilio Doutel de Andrade
Pery Dacia Barreto
Soma
Somente legenda 
Total

Assembleia Legislativa
Legendas:

2.241
12

2.265
5

2.270

União Democrática Nacional 6.186
Partido Social Democrático 10.202
Partido Trabalhista Brasileiro 3.533
Partido Social Progressista 463
Partido de Representação Popular 118
Partido Democrata Cristão 2.235
Partido Libertador 470
Votos em bran> o 1.146
Votos anulados 419
Total 24.772

Votação Preferencial;
União Democrática Nacional

Adolfo Heinz 15
Albino Zeni 26
Adhemar Paladini Ghizi 8
Aldo Pereira de Andrade 9
Benedito T. de Carvalho Junior 1
Otávio Celso Rauen 5
Darcy de Souza Vieira 23*
Evaldo Amaral 317

(Continus na ultima página)
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0 Itamarati e Brasília
•  Deide o faraônico festim 
com que assinalou sua “posse 
e com o qual deu ao pais a 
primeira medida de suas ten­
dências megalonuniacas, vem 
o sr. Juscelino Kubitschek 
preferindo o Itamarati para 
as suntuosas recepções ofe­
recidas aos nossos visitantes 
ilustres. Dai, com certeza, a 
estranhíssima noticia de que 
o velho palácio irá passar por 
grandes obras. Estranhíssima, 
apesar de parecer absoluta- 
mente lógica.

Na realidade, como enten­
der se levam a efeito, ali, 
tais obras, av liadas em oito 
milhões de cruzeiros, se o 
g iVêrno pretende estar em 
Brasília a 21 de abril de 
1960? Ou não pretende mais?

Ao tempo do sr. Macedo 
Soares foi designado um gru­
po de altot funcionários da 
casa de Rio Branco para opi­
nar sôbre os pianos da futu 
ra sede ministerial, nos ter­
renos do sr. Israel, enquanto, 
por seu turno, a comissão de­
signada para fix <r normas a 
respeito d6 transferência do 
pessosi da União, organizava 
os pri neiros escalões de ser­
vidores daquela Secretaria de 
E6tado, a seguirem para lá. 
Ora, a informação que se di­
vulga, quanto a reformas no 
edifício da rua Larga, faz 
crer que o sr. Negrão de 

Lima e»teja considerando re­
mota a hipótese de uma mu­
dança p-ire as longínquas 
plagas gojinas.

Note-se que o sr. Jusceli- 
no Kubitschek, apesar de ter 
à sua dL posição vários palá­
cios, determinou prioridade,

em Brasilia, para o seu fa­
moso «Alvorada», cujo esplen­
dor constitui um acinte lan­
çado à face da nação vitima­
da por problemas urgentes e 
angustiantes. Acêrca dos que 
se destinem aos ministérios, 
existem plantas — t a l v e s  
planta — E conversas. Nem 
mesmo a Operaçao Pan-ame­
ricana teve o dom de eon 
seguir uma segunda priorida­
de para o Ministério das Re 
lações Exterio.-es — o qual, 
conforme se vê — se sente 
ua contingência de rebocar e 
repintar a* paredes do seu 
casarão histórico, 3 fim de 
poder continuar a receber, 
sem muito desdouro, perso­
nalidades estrangeiras.

O fato documenta a situa­
ção de desatinos em que vi 
vemos. Que o Senado Fede­
ral e a Câmara dos Deputa­
dos realizem custosas obras 
em seus palácios, Tiradentes 
e Monroe, demonstrando que 
não acreditam em Brasília, 
comprende-se, mas que o 
proprio Executivo, tão insis­
tente nas afirmações de seus 
propósitos de economias drás­
ticas, restaure o Itamarati,

em vez de apressar a trans­
ferência da nossa Chancela­
ria para a futura capital, *is 
o que só se pode admitir se, 
a esta hora, também o sr. 
Kubitschek já estiver con ­
vencido do fracasso dessa a- 
ventura c damitosa e não ti­
ver vergonha de confessá-lo.

BANCO NACIONAL 
. COMERCIO. SA .

LI MI TE
cï.» 200. 000, 00

RETIRADAS SEM AVISO.

Edição de hoje 8 

páginas

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O  

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz n* 372 Te­
lefone n. 266

As máquinas de escrever Siemag possuem: ‘ 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
^ ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e automatica do papel 
*  libertador de tipos 
v  mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco

c /m g

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque» trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

"«Organização Hélio Lida.»''
RUA CORONEL CORDOVA 108 — Caixa Postal 35 — LAJES, S.C.

OiÉ é p  vaus furar ?
Escreve: Estevam BORGES

Apesar de já estarmos cansados, exaustos, de 
tanto ler nos jornais, principalmente nos de carater 
nitidamente oficial, medidas que dizem ser tomadas 
pelos-*poderes públicos em beneficio do povo, a ba­
gunça continua na mesma e os resultados sao os 
mais desastrosos possíveis. Segundo estamos fartos 
de saber, existe no país um órgão encarregado de por 
um freio á ganancia dos poderosos, que elevam cada 
vez mais os preços das mercadorias, mesmo das de 
primeira necessidade, colocando assim os menos fa­
vorecidos pela sorte numa situaçao precaríssima, o- 
brigando-os a fazer constantes ginásticas para não 
sucumbir. Êsse orgão, como é público e notório, tem 
a denominação de Comissão Federal de Abastecimen­
to e Preços e tem ação nos Estados e municípios.

Bem. Em uma das suas portarias, baixadas há al­
guns tempos atraz especialmente para Lajes em vir­
tude de um i solicitação do respectivo prelalto munici­
pal, a COAP regulava o preço da carne e classifica­
va a mesma em primeira, segunda e terceira catego­
ria. Até certo tempo a ordem foi cumprida, apesar de 
muitos açougueiros locais por diversas vezes tenta­
rem burlar a lei, príncipalmente quando negociavam 
com mulheres e crianças. Agora, entretanto, a coisa 
mudou completamente de figura. De um dia para ou­
tro foi aumentado o preço da carne verde em nossa 
cidade, com certeza sem mesmo as autoridades com­
petentes serem consultadas a respeito, e a classifica­
ção do produto não existe mais, figurando apenas no 
papel para inglês ver. A carne de pior qualidade 
é vendida ao preço da de primeira categoria, e assim 
por diante. O mesmo acontece com os outros produ­
tos, os quais sobem de acordo com a soberana von­
tade dos seus vendedores, sem que as autoridades 
responsáveis tomem uma medida siquer para coibir 
tamanho abuso que constitui um flagrante desrespeito 
à economia popular.

Agora, perguntamos: o consumidor, que é uma 
das classes mais sacrificadas desses brasis afora, pa- 
rá quem deve apelar aqui em Lajes no caso (como 
se verifica quase que diariamente) de ser explorado? 
Para ninguém. Ao que sabemos, não existe em nossa 
terra um órgão ou uma autoridade incumbida de pôr 
freio à ganancia dos tubarões, tanto grandes como 
pequenos. E, se porventura existe tál órgão ou tal au­
toridade não cumpre de maneira alguma com o seu 
dever, pois do contrário o povo lajeano não seria 
tão sacrificado e explorado como de fato o é.

Resta-nos, por isso, simplesmente rezar para que 
Deus nos acuda, pois se assim não acontecer estare­
mos fritos se ficarmos na espera que as ^autoridades 
tomem as providencias necessárias.

Importação de M áqui­
nas para a Lavoura de­

pende da SU M O C
Inaplicável o Crédito Concedido

Na reunião da Confederação 
Rural foi discutida a questão 
da importação de máquinas 
destinadas à lavoura e que 
depende de determinação es 
pecial da SUMOC. Para êste 
anoi em obediência à lei 
40.260, a SUMOC concedeu um 
crédito de 14 milhões de dó 
lares, condicionando êsse cré­
dito a países de moeda incon 
versivel, tais como Polôni i.

Noruega, Dinamarca, Tcheco 
Eslováquia, Hungria, Bulgária 
e Japão, todos êles sem uma 
tradição de venda dêsses pro­
dutos em nosso mercado.

Nessas condições, considera 
1 Confederação que êsse cré­
dito f*~a sem valor nenhum 
pois io existe representação 
de íáquinas dêsses paises em 
a ' O comércio e, principal-

mente, não há também a as­
sistência técnica imprescindí­
vel à lavoura mecani ada.

NOVA REUNIÃO 
Para um estudo mais apro 

fundado do assunto, será mar­
cada, para breve uma nova 
reunião, para a qual serão 
convocados não só os interes­
sados agricultores, como repre 
sentantes das organizações go­
vernamentais que tratam da 
matéria, bem assim a repre­
sentação do comércio.

Leia, assine e 
divulgue este 
jornal
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Nas estatísticas, a profit*« j
da — Apenas duas mil e u100 é cita'

profissionaUd?p,i10L S S henta8
Em declarações prestadas á 

imprensa, o nutrólogo Jair 
Montedônio, professor dos cur 
sos dessa especialidade manti­
dos pelo SAPS, nesta capital, 
disse que as necessidades 
atuais do Brasil estão a exigir, 
pelo menos, a presença de 
quinze mil nutricionistas des 
tinadas a racionalizar a ali­
mentação das c 'tividí. -s sa­
dias ou cnfêrm

Âté o moment > porém, pro­
fissionais diplomadas só exis­
tem duas mil e quinhentas,que 
estão servindo em estabeleci 
mentos de todo o país Êsti 
total sena o razoavel apena 
para a parte de hospitais ■ 
entidades assistenciais congê 
neres. Nos dados estatísticos 
colhidos aDualmente pelo IBGE 
até 1957, nem a rubrica refe 
rente á profissão constava a n- 
da. Temos, no país 2.3 >2 es 
tabelecimentos hospitalares 
com um efetivo de 16.290 mé 
dicos e 27.756 enfermeiras, sen­
do que destas últimas apenas 
uma seis mil são também di 
plomadas por escolas especia 
lizadas.

Maiores oportunida­
des para treinamento

O que lembramos é a ne 
cessidade urgente de oferecer 
se ao pessoal formado em cur 
sos e escolas destinadas aos 
estudos de Nutrição maior vo 
lume de oportunidades parr 
treinamento prático. Tal medi 
da viria d r ás nossas jovens 
nutricionistas uma visão gera) 
da carreira que abraçaram « 
uma idéia bem próxima da> 
tarefas que desempenharão no 
diversos tipos de coletividade 
Concluindo disse o Sr. Jau

0 Candidato ro- 
bou as urnas
ARACAJU — À frentt 

de um grupo de canga­
ceiros armados e mon­
tados a cavalo, o sr. Jo 
sé Julião, candidato a 
prefeito, pelo P.S.D., in 
vadiu a sede do munici- 
Pio de Poço Redondo, 
bem como o distrito de 
Bom Sucesso, das quais 
roubou as urnas eleito­
rais. Pm consequência, 
não foi possivel realizar, 
na localidade, o pleito 
Programado para o 
dia 3.

Montedônio:
Longe de nós afirmam os

fe ito Y nSlnV â0 eSteía s™do,to de modo adequado. O
que pretendemos com as no-= 
sas sugestões é ligar a teoria 
a pratica com reais vantagens 
para as profissionais do ramo 
e as coletividades que ficarão 
entregue- a seus uidados: A 
pacironização dos cursos que 
toi assunto muito debatido no 
certame, é assunto que para 
nós está a merecer estudo 
permitindo ser ela efetivada 
pelo nivel mais alto. Nosso in 
tento é fazer com que a nu­
tricionista seja a profissional, 
não médico, capacitado cientifi­
camente para trabalhar nos 
aspectos sociais da Nutrição, 
como ficou dito na IV Confe­
rência sôbre os problemas de 
Nutrição para a América La­
tina.

Leite o Melhor do Ali- 
= =  mentos ------

Experiências realizadas em tôdas as partes do mundo, 
provam que o leite não tem substituto na alimentação. Ele 
favorece o crescimento, protege a saúde, aumenta a resis­
tência contra as doenças, incluzive as cáries de várias, e 
auxilia grandemente a trobalho dos intestinos. As suas 
proteínas são as melhores que existem. Suas gorduras são 
de mais fácil digestão e seu açúcar - chamado lactoso - 
evita as putrefações intestinais. Além disso, o leite é um 
alimento rico em cálcio e fósforo, elementos essenciais 
para os nossos ossos e dentes e contém todas as vitami­
nas, principalmente a A e a BI, que protegem os nossos 
olhos e a saúde geral. Cientistas do SAP3 pesquisaram o 
aproveitamento dos sais de cálcio do leite e verificaram 
que êles são utilizados na proporção de 86%.

Deve-se beber meio litro de leite por dia, no minimo. 
O ideal, porém, é que se beba um litro. E o pior dos ca­
sos, pelo menos um quarto de litro deve entrar na ração 
diária de qualquer adulto. E esta uma informação da Di­
visão de Propaganda do SAPS. (A.A.).

São Paulo-Curitiba
Estão já incluídos 92 quilômetros da nova rodovia 

Caritiba-São Paulo, que terá um total de trezentos e no­
venta klms. Caminha, assim, r ipidamenie a construção 
dessa importante ligação rodoviária, que vai facilitar con- 
sideràveImente o tráfego entre as duas capitais.

O Ministério da Edu­
cação e Cultura progra­
mou o lançamento de 
uma edição comemora­
tiva e popular das obras 
completas de Machado 
de Assis, como homena­
gem especial do Gover­
no da República no en­
sejo do transcurso do 
cinquentenário de sua 
morte. Para dirigir os 
respetivos trabalhos e 
realizar os estudos ne­
cessários, o Ministro Clo- 
vis Salgado designou u- 
ma , comissão especial 
pela qual serão estabe­
lecidas as condições ne­
cessárias á referida edi­
ção, com a consolidação 
de texto definitivo da­
quelas obras. (A.A.).

MERCEDES-3ENZ

Não dê esmola 
contribua para 
a SLAIM

MODELO
LP-321

DIÉSJL

Líder absoluto em economia 1
Baixo consumo de combustível e fácil 
manutenção fazem diminuir drastica­
mente tôdas as despesas do Mercedes- 
Benz LP-321. Seu motor Diesel é aper­
feiçoado e mais seguro. O novo 
LP-321 foi feito para dar, ao seu pro­
prietário, ainda mais lucros no fim 
de cada viagem.

E mais...
• líder em conforto
• líder em segurança
• líder em todos os serviços

-.técnica alemã em caminhões brasileirosI

É  C NOVO LÍDER NAS ESTRADAS BRASILEIRAS!

• I

<D

F a tò ro s  d e  e c o n o m ia , 
con fo rto  o le y c ira n fa t

M oto r Diesel OM321. de 120 HP(SAE), 
com sistema de combustão por antecâ­
m ara de a lim entação contínua.

©  Câm bio de 5 marchas, totalm ente sin­
cronizado. M ais força no orronque •  
m aior capacidade nas subidas.

(3)  Cabine com n o ra  desenho i tão  confor­
tável como um carro  de passeio I Prssul 
am pla  janota trase iro, c lnzeirc, perto» 
luvas com tam po, ganchos cabide, e tc

MERCEDES-BENZ DO BRASIS. S.A.
lABRICANTE DO /• CAMINHÃO BRASILEIRO PARA AS ESTRADAS BRASIlEIRASt

tf
r»
i

C ONC ESS IO N ÁR IO  AUTORIZADO,

MERCANTIL DELLA ROCCA BROERING S .A .
Rua Manoel Thiago de Castro 516 —  Fone 253

LAJES — Santa Catarina
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Com prazer apresentamos a nova linha VEMAG
D K W  • SC AN IA VABIS - M ASSE Y HARR1S - FEG U RSO N

Automovel SEDAM  Turismo 4 portas

Cam inhonelas Perua

Tipe 4 portas
com ou sem capota de aço PEÇAS GENUÍNAS -  ASSISTÊNCIA E SERVIÇO

Oficina Provisória: Fed«al (lado do Serrano Tênis

Instalações em construção: A venida Mal. Floriano

Consultem o novo plano de financiamento
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Pioneira da indústria auto 
mobilistica na America 

Latina

Implementos agrícolas

Massey Harris

REVENDEDORES AUTORiZODOS:
- P A R A  -

Lajes
S. Joaquim 

Urubicy 
Bom Retiro

Tratores

Geral de Peças e Máquinas Ltda
Rua Cel Otácilio Costa 28 C. - P. 28 - fone 228 - LAJES - Sta. Catarina
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Crônica Médica
Cuidados com a Criança

Quando lidar com a criança faça-o da modo ^suave e 
delicado.

Quanlo tiver que muda-la de posição e carregá-la de 
um lugàr para outro, faça-o de modo lento.

A criança fica afeita e sofre com as deslocações súbi­
tas com os movimentos bruscos e com a sensação de que 
está caindo.

A criança não deve por motivo de quantidade sem seu 
alimento.

Não deve ptssar fome uem sê le e não deve ser for­
çada a comer mai- lo que deseja. Se a criança recusa a- 
limento, ela o faz por uma das seguintes razões: a) ela está 
bem nutrida e a r musa é devida ao fato de lhe estarem o- 
ferecendo alimento em excesso; neste caso, não deve ser 
forçada a tomar este excesso.

b) ela está desnutrida ou doente, e a recusa é devida 
ao fato de seu apetite estar diminuindo; ueste caso, não de­
ve ser forçada a t >mar o que recusa, e sim levada ao mé­
dico que verificará qual a causa da falta de apetite e lhe fa­
rá o tratamento.

É preciso, pois, não agrad ir, não insistir a não forçar 
para que a criançt coma.

\  conduta de agradar a criança para que coma fez 
com que ela aprendi a recusar o alimento para ganhar a- 
grados. E, com o deoorr-r do tempo, ela vai enjoando dos 
agrados, estes vão precisando ser cada vez mais intensos, 
variados e cansativos.
No fim de alguns meses os adultos se cansam d? agradá-la 
e exatamente quando ela está acostumada a agradar mais 
intensos e dêles necessita, os alulto começam a reprendê-la 
a castigá-la e a dar alimento á força.

Então sofre a criança por ficar privadas de agrados.
Dr. Inaldo Mendonça,

CORREIO LAGEANO
6a oaçjina

D e s d é n s
RAIMUNDO CORREIA

l
Realçam no marfim da ventrola 
As tuas unhas de coral — felinas 
Garras, com que a sorri, tu me assassinos, 
Bela e ferroz . . .  O sândalo se evola;

O ar cheiroso em redor se desenrola,
Pulsam os seios, arfam as narinas. . .
Sôbre o espaldar de sêda o tôrso inclinas 
Numa indolência mórbida, espanhola. . .

Como eu sou infeliz! Como é sangrenta 
Essa mão impiedosa, que me arranca 
A vida aos poucos, nesta morte lenta!

Essa mão de fidalga- fina e branca:
Essa mão, que me atrai e me afugenta,
Qua eu afago, que eu beijo, e que me espanca?

Exame de Seleção Inter­
nacional para a Escola 
de Sargentos das Arm as

C Comandante do 2o Batalhão Rodoviário comunica, aos candida­
tos inscritos por aquela unidade militar, no concurso de admissão à Es­
cola de Sargentos das Armas, que as provas do exame intelectual serão 
realizadas naquele quartel, obedecendo ao seguinte calendário:
— Prova de PORTUGUÊS - dia 15 de outubro, á- 08,00 horas.

— Provas de ARITMÉTICA e GEOMETRIA - dia 16 de outubro, às
08.00 horas

— Provas de GEOGRAFIA DO BRASIL e HISTÓRIA DO BRASIL - dia
17 de outubro, às 08.00 horas

Qs candidatos*deverão comparecer, à Seção de Operações e Ins- 
trução do 2o Batalhão Rodoviário, meia hora antes do inicio da prova, 
munidos de documento de identidade, caneta, lápis-tinta, lápis preto, ré- 
pua, borracha, esquadro, transferidor e compasso. Náo será permitido 
levar, para a sala de exame, Livros, caiemos, raata-borrào ou papel es­
tranho à prova.

Edição de hoje 8 páginas

t e S O C I H L
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos no dia 12:
O Sr. Neri Ramos.
No dia 13:
O Sr. João Pelizzoni, in- 

dustrialista nesta praça.
No dia 14:
O Sr. João Neves da Silva; 

O Sr. Orlando Camargo; A 
sra. d. Talita, esposa do Sr. 
Mauro Rodolfo; O Sr. João 
Pedro Croda do comercio 
desta praça; O jovem João 
Otávio, filho do Sr. Patrocí­
nio Oliveira; A sra. d. Alda, 
esposa do Sr. Petronio Paes, 
Diretor da Pérola de Lajes

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

V I S I T A

Encontra-se á passeio nes­
ta cidade os jovens Armindo 
Antonio Ranzolin e Enio N. 
Schmidt, filhos desta terra, e

que atualmente estão residin­
do em Porto Alegre.

Desejamos aos visitantes 
uma feliz estada em nossos 
meios.

Faleceu na manhã da ulti- 
tima quinta feira, o benquis­
to cidadão, Sr. Alberto Pro- 
vezani, do alto comercio des­
ta praça.

O extinto gozava de gran­
de estima em nossos meios, 
razão porque o seu passa­
mento foi lamentado por to­
da a nossa população.

O seu sepultamento deu-se 
na manhã de ontem, saindo 
o féretro de sua residência

Semana do 
Profesor

O Ministro da Educação < 
dr. Clovis Salgado, em re­
cente decreto, instituiu para 
todo o país a «Semana do 
Professor», que está sendo 
comemorada desde o dia s 
até 15 do corrente mês.

No decorrer destes dias, 
varias solenidades estão sen­
do realizadas e serão pro­
gramadas em todo o Brasil 
em homenagens aqueles que 
se dedicam ao magistérios 
de todos os gráus desem­
penhando uma das mais difí­
ceis tarefas: a de educar.

Congratulando-se com esta 
«Semana do Professor», de­
sejamos a todos os Mestres 
do Brasil, profícuas felicida 
des na ardua carreira que a- 
braçaram.

sita á Rua Santa Cruz para 
o Cemitério Cruz das Almas, 
com grande acompanhamen­
to.

Enviamos a familia enluta­
da as nossas sentidas con­
dolências.

k
ï ‘X9 *

porque deslisa sôbre qualquer piso

com

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixú-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avar.çcoo 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além desie novo 
disposiiivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre­
senta cinda:

V,S pés cúbicos
In terior em côr a iu l loço
p o t ia  cproveiicxvl
novo fèctio  tíe engate suave
5 ano? de garantia
preço mais em conta

d is t r ib u id o r  n e s t a  p r a ç a

A  E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova S- N- — LAGES -  Santa Catarina
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Está em construção um 
grande Centro Educa­

cional
Iniciativa da Fundação do o

rio -  O primeiro PavUhlo deverá «e? 
inaugurado no próximo ano

7a o gin a

Um moderno Centro Edu­
cacional deverá ser inaugura 
do em julho vindouro, em Ni­
terói, por iniciativa da Fun 
dação do Ensino Secundário 
privada que vem  prestando 
grandes serviços à educação 
dos jovens pobres que dese 
jam prosseguir nos seus estu­
dos.

A área doada pelo Estado 
para efetivar êste educandário 
fica no centro da capital flu 
min nse, a Avenida Amaral 
Peixoto, que virá facilitar nm 
muito o trânsito dos estudan­
tes, em virtude de sua proxi­
midade do ponto terminal da 
maioria dos transportes cole­
tivos daquela cidede O inte- 
rêsse da Fu dação do Ênsino 
Secundário é construir um es 
tabílecimento modesto mas 
que possa servir de base para 
uma série de experiencias di 
dáticas, que se poderão re 
petir em outros planos, nos de 
mais Estados

O primeiro pavilhão 
a ser inaugurado

O primeiro pavilhão que fi­

cara concluído, em julho vin­
douro, deverá encerrar seis sa­
las de aulas, com capacidade 
para trinta e cinco alunos a 
parte reservada á administra- 
Çao (diretoria, secretaria, etc); 
uma dependência especial para 
biobhoteca; e duas salas para 
trabalhos Manuais e Eco-omia 
Domestica, com os meios di­
dáticos modornos.

De julho de 1959 em diante, 
a Fundação pretende usar as 
dependências que comporão o 
primeiro pavilhão para suas 
destinadas a preparar candida 
tos que farão de exames de 
admissão em fevereiro de 196Ü 
O Centro Educandacional de 
Niterói funcionará com auxílios 
do Govêrdo Federal e da ad­
ministração estadual, subven­
ções da Prefeitura da capital 
fluminense e os ecursoS pró­
prios da Fundação do Ensino 
Secundário, Na segunda etapa 
deverão ser construídos mais 
seis salas de aula, os labora­
tórios e um pequeno auditório, 
além das dependências espe­
ciais para admitir alunos em 
regime de semi-internato.

Vantagens das Trocas em 
- —  Estudos

RIO, «As propostas para 
trocas comerciais com os 
países da «Cortina de Ferro» 
serão estudadas levando em 
consideração apenas as van­
tagens comerciais que a 
transação possa oferecer pa­
ra o nosso pais« — declarou 
o sr. Inácio Tosta Filho, di­
retor da Carteira de Comér­
cio Exterior do Banco do 
Brasil falando a respeito das 
propostas recebidas do leste 
europeu para o fornecimen 
to de equipamento industrial 
em troca de produtos agrí­
colas, particularmente o ca­
fé.

A respeito da questão es­
pecifica de importar ônibus 
elétricos da Iugosíivt i em 
troca de um au.mii > na 
exportação de café o srs

Tosta Filho disse que o pe­
dido ainda não foi apreciado 
pelo grupo especial criado 
na CACEX para tratar de 
tais operações.

Contudo, o diretor do Co­
mercio Exterior do Banco do 
Brasil afirmou que no caso 
da operação ter assentimen­
to da CACEX, terá de ser 
cumprida pela SUMOC, que 
garante a aquisição, pela in­
dústria nacional, de 75 por 
cento do total importado.

Não dê esmola 
contribua para 
a SLAN

Wilma Machado Carrilho
_  M E D I C A  -

De Senhoras e Crianças 
Edifício Armando Ramos lo pavimento 

RUA CEL. CORDOVA 
Telefone Residência 288

"E Prestes o G rande Derrotado" Declara
a  Sra. lvete V argas

Outra Explicação do Fracasso de ADEMAR
SAO PAULO, procurando 

justificar a derrota do sr. A- 
demar de Barros, o deputado 
Carvalho Sobrinho, do PSP, 
declarou:

«O sr. Ademar de Barros 
não foi derrotado pelo PSP; 
foi isto sim, derrotado pelos 
acordos de cúpula, aos quai- 
sempre estiveram em grande 
parte au entes às áreas mais 
sensíveis do pa tido. A êstes 
acordos, tradicionamente es 
sa é uma verdadeira dolorosa 

o sr. Ademar de Birros 
tem sido compelido pelo per­
sonalismo de alguns homens 
que sempre o cercam e en­
volvem nas horas decisivas. 
E que embora forte e co so, 
tem faltado ao partido e à 
sua chefia a superior orienta­
ção de uma equipe dirigente 
e pensante».

A parlamentar lvete Var­
gas presidente do PTB por

sua vez responsabilizou di­
retamente o sr. Luiz Carlos 
Prestes, líder comuuista pelo 
ÍDsucesso do esquema ade- 
marista afirmando: «Nós £que 
somos políticos populares, ja­
mais deixamos de achar o 
povo sempre com razão. A- 
cham-is também que uma vi­
tória dos nossos alv'-rsários 
deve levar-nos a profunda 
meditação para que pi ssamos 
encontrar a origem dos nos­
sos erros na formulação dos 
problemas ao povo, Evidente 
mente que dentro deste pa 
norarna geral d* derrota, o 
único pa tido que conseguiu 
resguardar o sua posição foi 
o PTB, Venceu o n >sso vice 
governndor nos-o candidato 
ao Senado está vencendo na 
capital, e nos-o s adversários 
colocaram a questão de sena­
dor, falsamente aliás em têr- 
mos de comunismo e a reli-

glão católica prejudicando 
■ om isto no interior o nosso 
candidato. O 6r. Ademar de 
Barro- esiá perdendo de ma­
neira espantosa mas jo gran 
de derrotado é o sr.|Luiz Car 
los Prestes a quem se atribui 
inclusive a responsabilidade 
da derrota populista — par­
que o povo brasileiro defin - 
tivamente repudiou o c mu- 
nismo e êles estão ei fraque- 
cidoe e desorganiza nos -em 
maior fexpresso e eiioral. O 
aooio dêles provocou a rea­
ção e êles não conseguiram 
cobrir a dife eoça.

TERRAS
FÉRTEIS

Siga o símbolo de 
valorl
Peças e Acessó­
rios «FORD» legí­
timos.

TURAS 
FARTAS

CONSULTEM NOSSOS TÉCNICOS 
E UTILIZEM NOSSO LABORATÓRIO 
DE ANÁLISE DE S0L0.UM DOS 

MAIS  BEM APARELHADOS  
DO B R A S I L

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE ADUBOS 
"  C  R A "

MATRIZ: PRAÇA PAR0BÉ.130-12 A.*END.TEL.HYPER 
PÔRTO ALEGRE

Produtos d a  CR A tam bém  agora em San 
ta  Catarina, distribuindo em Lajes a  As 
sociaçào Rural a  qual m antem  um esto­

que perm anente.



Resultado Oficial do Pleito no
(Continuação da primeira pagina)

Municipio de Lajes

Euclides Simões de Almeida 3
Eduardo Santos Lins 53
Francisco E. Canziani 19
Frederico Kuerten 27
Fernando Brügmann Vicgas 9
Hercilio Isolani 2
José Waldomiro Sjlva 4
João Caruso Mac Donald 2
João Silveira Primo 1
João Corrêa Bittencourt 10
Laerte Ramos Vieira 5.102
Mário Olinger 10
Mario Orestes Brusa 9
Manoel Donato da Luz 6
Norberto Ulysséa Ungaretti 67
Nelson Rosa Brasil 31
Paulo Menezes de Mendonça 2
Rui Hülse * 9
Romeu Sebastião Neves 28
Ramiro Cabral Ulysséa 26
Ulisses Marcilio Longo 6
Udo Altemburg 15
Walter Muller 4
Wilian Duarte da Silva 46
Soma 6.175
Somente legenda 11
Total 6.186

Partido Social Democrático
Antonio Edú Vieira 3 869
Antonio Gomes de Almeida 28
Augusto Brczoia 150
Ayrton Muller 45
Benjamim Bitencourt Barreto 1
Dib Cherem 8
Elvert de Oliveira 254
Erwin Prade 1
Heitor de Alencar Guimarães Filho 11
Hilário Giacob Zortéa 91
Ivo Reis Montenegro 47
Ivo Muller 24
Ivo Silveira 7
João Estivalet Pires 9
João Palnaa Moreira 98
Lauro Locks 32
Manoel Siqueira Bello 24
Mario Tavares da Cunha Bello 8
Odilon Bartolomeu Vieira 37
Olivio Nóbrega 2
Orlando Bértoli 60
Orti de Magalhães Machado 39
Osny de Medeiros Regis 5.244
Paulo Preis 5
Pedro Ziramermann 5
Raul Schaefer 4
Salustiano da Costa Junior 1
Silvio Ferraro 8
Walter Vicente Gomes 53
Soma 10.173
Somente Legenda 39
Total 10 2121

Partido Trabalhista Brasileiro:
Walter Roussem 151
Parizio Germiniano Cidade 62
Paulino Búrigo 2
João Nitto Gaspari 2
Evilasio Nery Caon 3.159
Walmor Oliveira 2
Joaquim Leão Bento de Carvalho 48
Manoel Bertoncini 11
Luiz Mencguzzi 19
Aldo Pedro Dittrich 1

69
1

3.527
6

3.533

Agostinho Mingnoni 
Peluiz Monteiro Piffcro 
Soma
Somente legenda 
Total

Partido Democrata Cris ão
Américo Silveira D'Avila 
Cesar Martorano 
Falavino Ferreira 
Francisco Rangel 
Getulio José Uba 
Luiz Fiúza Lima 
Roberto Tuffi Mattar 
Rubens Nazareno Neves 
Soma
Somente legenda 
Total

Partido Social Progressista:
Alceu Furtado Goulart 
Alcebiades Cândido Pinheiro 
Adolfo Francisco da Silva 
Antonio Bernardo Schuffert 
Ari Milles
Delarnar Filomeno Vieira 
Fulvio Emendoerfer 
Haroldo Castelo Branco de Oliveira 
Manoel de Menezes 
Wolny Colaço de Oliveira 
Wenceslau Borini 
Total
Partido de Representação Popular:
Arthur Baríchello 
Caetano Aurélio Michelluzzi 
Claudio Lorenzoni 
Helvidio de Castro Velloso Filho 
Henrique José Ramos da Luz 
Honorato Tomelin 
José Ghizzo Genovez 
José Holthausen 
Livadario Nobre ga 
Total

Partido Libertador
Orly Machado Furtado 
Lourival Lopes Freitas 
José Kurtz 
Tito Carvalho 
Antonio Francisco Gaio 
Conego Thomaz Fontes 
Ermenegildo Cyrillo Corbelini 
Soma
Somente legenda 
Total

Camara Municipal
Legendas: -

União Democrática Nacional 
Partido Social Democrático 
Partido Trabalhista Brasileiro 
Partido Demoprata Cristão 
Partido Libertador 
Votos em branco 
Votos anulados 
Total

Votação Preferencial
Partido Social Democrático:

Nilton Rogério Neves 
Wolny Delia Rocca 
Carlos Jofre do Amaral 
Wilma Machado Carrilho 
Oscar Schweitzer 
Alvaro Pucci 
Manoel Antunes Ramos 
Elizeo Peluzo 
Otacilio Granzotto

4 
2 

87 
1 
7 
1 
2
3

11
118

449
2
2
4 
1 
3 
7

468
2

470

6.660
10.315
3.306
2.068
1.06)

903
460

24.772

923
483
640
469
906
586
707
285
971

4
22
12
1
6

23
1

2 163 
2233 

2
2235

282
119

5
13

5 
7

11
6 
3 
7 
6

463

Antonio Dorval Macedo 671
Dorvalino Furtado 987
Avelino Rosa dos Santos 540
Lourenço Waltrick Vieira 533
Ari Waltrick da Silva 671
Manoel Andrino de Liz 322
Cicero Couto 458
Raul Goelzer Engelsing 109
Soma 10.280
Somente legenda 35
Total t*v i* XT * , 10,315União Democrática Nacional:
Cesar Cesar de Carvalho 185
João Luiz Lucena 45
Alvaro Ramos Vieira 665
José Wilson Muniz 196
Ladir Cherubini 597
Miguel Babi Sobrinbo 658
Cesar de Araújo Goss 737
Talita Dantas de Campos 226
Acy Varela Xavier 448
Wilson da Costa Ribeiro 283
Arnaldo Borges Waltrick 56Ü
Arnoldo Felix Pires 542
João Morais dos Santos 174
Lauro Madruga Varela 423
Luiz Waltrick Antunes 19C
Fermino de Oliveira Branco 552
Jose Silveira de Souza 161
Soma 6 648
Somente legenda 12
Total 6.660

Partido Trabalhista Brasileiro:
Domingos Valente Junior 702
Aron Kipel 404
Antenor Varela Ubaldo 146
Helio de Páris 303
João Pelizzoni 75
João Rodrigues da Costa 397
Julio Fernando Ataide 169
Julio Nunes 336
Névio Fernandes 90
Osni Amaral Netto 78
Patrício Bastos 154
Pedro Mello 274
Salvador Pucci 152
Total 3.290
Somente legenda 16
Total 3.306

Partido Democrata Cristão
Agostinho Henrique Netto 2<)4
Dionizio João Rossi 264
Sebastião Alaor Pucci 135
Araci Paim 51
Licinio de Córdova 309
Vicente Schaefer * 120
Alceu Ramos Martins 276
Euravio Guilherme Zanoni 81
Eurides Manoel Wolff 174
Helio Bosco de Castro 67
Alcendor Rodrigues Goulart 93
Domingos Rodrigues 292

oma 2 066
Somente legenda 2
Total 2.068

Partidj Libertador:
Aureo Ramos Lisboa 
Erno Pedro Rech 
Aristides Ramos 
Turibio Padilha 
Ulisses Andrade 
Cleones Bastos 
Soma
Somente legenda 
Total

167
437
102
50

223
60

1.0Ö9
1

1.060

Aviso ao Publico
•

As Empresas de Cinema abaixo assinadas, em face 
das dificuldades insuperáveis para a aquisição de moeda 
divisionária para trôco, e ainda, em vista dos contratem­
pos que resultam na demora de atender o público com a 
necessária brevidade, resolvem reajustar seus preços de 
ingressos nos Cinemas, passando a vigorar a seguinte ta­
bela, a partir do dia 12 do corrente, domingo:
Sessões com filmes comuns ou planos: PREÇO - Poltro­
nas Crí 10,00 Meia entrada Cr$ 5,00. Sessões com filmes 
Nacionais, Cinemascope, Vistavision e semelhantes PRE­
ÇOS - Poltronas Cr$ 20,00. Meia entrada Crí 10,00.

Lages, 6 de Outubro de 1958
(AA) Empresa M. A. de Souza Ltda

Cine Teatro Tamoio S. A.
Irmãos Ribeiro - Cine Avenida

CORREIO LAGEANO
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ns II Epip
A comissão organisadora 

da exposição de cães, que se­
rá um complemento da XI EX­
POSIÇÃO AGROPEQUARIA 
DE LAJES, a reallisar se nos 
dias 15, 16 e 17 de novembro 
proximo, péde aos Srs. pro­

prietários de animais de clas­
se, o obséquio de providen­
ciarem suas inscrições para 
o referido certame.

Na séde da Associação Ru­
ral, das 14 horas em diante, 
todos os dias uteis, o encar­

regado dêsse serviço estará 
ao dispor dos Srs. interessa­
dos.

A comissão, agradecendo 
essa cooperação, péde que 
as inscrições sejam feitas o 
quanto antes, facilitando as­
sim a marcha do serviço de 
instalações, que para esse 
fim serão construídas.

A comissão

Leia, assine e 
divulgue este 
jornal


